
RIO, 3 - Nenhum homem lamentar f:ranüês:í, Sêuti <1,i€
vi de OlhOS mais nublados na as perspeetlvas delltt'u" d�t';\
Europa; diante dos dias trts- quais enxergava �I eompesreao
tes que vive a Ft-ança, quan- do seu ruturo 1,l'OYt�1'11O, eram

to I) presidente Aurtot. Du- toldadas de nuvens escuras.

rante OS vinte e ciilCO minutos Era um homem sereno, llOl.'em
de uma atraente p:tlestra. em apreensivo Qu:mtu its iiHicIll·
que me entretive o mês findo dádes :l vista IJlU'a n FI'allçit
com o chefe da Rellública lmr- ter um governo facilmente Ul'�

____� , "-'__ 'ganhado, em vtrtude d.. �om"
posição mesma da nova CalI�a­
ra Não se HudÍa o sr. Aun.ol
co� a realidade que aí está,
Sua clarividente intuição 110-
lítica via claro no desfecho da
luta eleitoraL Afigurava-se­
lhe uma operação penosa, S3- ,

ear um goveeno dentro de um

corpo Iegislattvo tão mi�{la­
mente retalhado em pUl'tHlús
destituidos de maior coesão

para dar substancta a um �tI-

vêrno. ,

Nâo é confor-tador nem en­

corajador para a sorte do re­

gime parlamentar o espetaeu­
lo que oferecem, neste mo­

mento, os partidos 110líticos,
em Franca. Como 110del'á peu­
sal' na sua reconstrução, de­
pois da calamidade da guerra,
um povo cujas forcas partãdá­
rins não �e l;odem h:U-lUonh:n'
vara dar um governo à na­

cão? Foram os h'Ullceses um

iros povos mais duramente
castigados pelas duas ultlmas
guerras. Qnando se pensa na

'Franca dos nossos dias, o que
logo 'nos acode ao espírito é
a dramática sítuacão de uma

terra duas vezes talada e in­
vadida pelo inimigo estrangeí-
1'0. Como seria belo ver os

partidos políticos, nas hor�s
decisivas da patrta e da poh­
tíca nacional, insuflando o a­

mor desinteressado de uma e

(COnclui ria 2a. letra A),

AC,umu!am ..se OS produtos
'\nos portos sem que hnjam I

• I
naVIOS que os transportem

----�------�-----------

Comunicação de Jorge Lacerda a CalDara federal
Há semanas atraz ataeàrnosneste matutino o problema da eseassõs de fimos, de tal modo que, em l.agu­

navio:;-transporl.es de carga que escalam nos mais importantes portos de
Santa Catar ina, com, sério prejuízo para o escoamento dos produtos aqui
rnanurarurados e cxportavets, amontoando-se eSSaS mercadnrtas nos ar­
rnazens dos 'portos ou sob a intempêrie do tempo, a espera de que o Go­
verno Federul tome as devidas ímncrtancías que venham normalizar es­
ses ser-viços de tão vitnl ímportancín para a econõmia do Estado, Vártos TINTAS YPIRANGAapêlos ja foram dirigidos pelas classes interessadas às autorídad�'s com- uma lata vale 1101' duas
petentes. senl que, entretanto.' quaisquer medidas tenham sido tornadas � ...... .-..-..__�_ "-'.......-. ................ _ -......__ ....-�

para ameruzar as preocupações dos exportadores catarinenses. O proble- _..;., ...;..,--------...,.------::::-::-..;
ma, que tão ser-lamente aflige os meios ccrnercíats e industriais de Santa

LEV NTAMENTO E APURACA-O�:t:,.�;��::�,���'q��n�:��, s��� s����;�: 1:,:�c:��aisS�:n::�b����::e���eq:��:� A _
_'

'

.-
,- "!

arcam com grandes l:'esponsnbilidades, enfrentando crises que põem em

DAS OBRIGACO-E,S DE DEJB1TO IIrísco fi felicidllde de seus lares.
_Os"exportadores acumulam seus produtos, principalmente', nos por- •'lOS de Laguna. Itaj,tÍ c São Franciso do Sul, 110 aguarda de navios que os

transportem para os centros consumidores do país e do estrangeiro. Infe­
lizmente, êsses produtos. as vêses de grande consumo, permanecem�­
manas e semanas a esperá de navios. sorrendo os efeitos do tempo e quan­
do ":lo acabando por inutilizarem-se completamente,
'Por estes motivos. o deputado

I
enviados pelas Associações Comer- RIO, 8 (Meridional) - O quim Ameríco de l\Ier�lle:;;,

Jorge Lacerda, representante de ciais de Blumenau. São Francisco Ministro da Fazenda. devida- Nelson Goncalves Pereira e

,Santa Catarina na Câmara Fede- do Sul e Laguna, imediatamente mente autorizado pelo presí- (Concmt IIl> ;�,a. página letra l)
ral, de 'posse d� telegramas sol�ci- comunicou o fato à casa, esctare- dente da Repbfíca- acaba de
,,'1do 'providên('ias para o caso, cendo a necessidade de se dar SO' constituir a comissão espe-

Xl
- .,-

-

--b---�---I:----o
_'
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_cl 'I �:Gã:ér��s C;��ju;:"�� :�\:��':�C��� �;�;�u��I�I�c������io n�����':I�
',' árias cÓ/npànnia5�' res! eiras int,�ressaaa5 �ml:�::::o :oí::���:pe�: :::lt�::(:�:� ��g:�:����:} !�1f�t�;:1��

,

' ""',' ,

"

'. ,'_ I reita " Câmara dos Deputadu� Fc.. debites, dividas ,ou compro-'
"

"

,

" LI " :; ,

" f,· a
. J '

.. ti ,LI· ,
; J D -I � lIeral. pêlo lli'IJUtado .Jorge Luce," nlissos que' as autarquias in-

f,l,"': ,i1"':J",':','8,,,.'\(lfFJ,.c,,:',iii,.. ,,_,.,r,'"i,:,'�,·." ;' ",�",r-nJa,:tli_,:'D,·,1�,�,f.':�ITO,<,:,_',',"B:,t1nUJ,Tla,.d$ pe O'Dr iJ�1 I: o1!l"'SI" P"<'S;\h.;'It'. ,<lua,., :,illllllt;:-
��t�;a�inllu%�ãoe)��e;�oà�l���:: na���S!leI,�:�!���' �"(tU;i3�-�'�-j;���,>�' ."

ne' n 'nt� se 1 d j zClubro de 1.950. para cmrt os, deü a cunh"<"!r um documelllo !,'!\l�::';:' ;jNv(:)(iA'f�'.f"S (}S'NO�1ES 'DE JESUS',:cÍus'ro E 1VWl SE�S NAS DISCUSSÕES SónRE' A'QUES'l'ÃÜ DO I Sa;�i�� c:�ar:�I: :le::�a;e�;�:;- ,�5: bancos e outros credores pri- que se assegt;';! 'lU" 'ois exel'rit"s

DfV(},ric-w, " PR.,O,JE,'TO Q UE DISPÕE sÜi':R,É 0, LE VANTAMEN'I'O DA SESS ÕES COl\ÍO
'

'PESAR /' ,oclações Comerciais de Blume- vados ou oficiais, incluindo os nacionalistas {'hinêscs, na m,a r01'-
T tl'tll'Ios verlcl'd"'s ou a vencer. t' 1 di e tlc","lJ'-I,"'

,

'

'h'
"

• ", '-' .

'f t 'd
-' " '1' nau, São Francisco do Sul e L"gu- v mosa, es ao prcpu'a JS , • , "

11 �as ue pert{hCO �stao

mU}-1 VIO� O1;aIU ('ong rUI OS.com cntao vlr� pura o.�raSI 'na, 'entidades das mais represi'nh- em moéda nacional ou estran- a l',!conquistar o tprrli,brio .da Chi-

io lnieressad::u: nos denuns a fInalIdade de SerVIl: os trazendo oIeo e luhrlftcan� Uvas do meu estado, que reclamam geira, de responsabilidade ...ij- na COlltinental, em ]wd('Y dos co-

Petroleiros procedentes do. 'Jorios da eosta brasileira, ,te" Nl)ve harcos foranl ad4 das ,companhias de navegação, nC3- réta ou indiréta. ben, G1;::tim mUllistas. O govemo dos Estralos

I
±

,

t g 't I l: dos debitas da União, dos go, Unidos há pouco Ü'lliJlO, Ü,fOl'lUOn
estão a cami- especialmente aqueles illa- quiridos, por 75 milhões de a

_

r""e ,co':Jun llra, uma co R ., -

vernos estaduai'5 e municipaig, que t.enSi()lla�'a conr'�!1er ajuda 11
� 6. •

< raçao nlalS VIVO para o escoamcn.to

nho do Brasil, O adminis- ceSSlVelS aos naVIOS d� gr�n C�'uzelros, eSIJCrando-se" as- dos produtos retidos nos difer","tes autarquias ou outras pessôas China. lJadOllalista, no valor de

d í I TI f a I I t ' de direito púb1ico, en1 favor tre�entos e .ete milhões de doln-
{"adol' d"" FI'ota Nacl'onal e one age!, que lC rao SIm, que. CIU >reve es eJalU portos cat,armenses. E, jUll�;"lllell,teL"

d fi tIl d d 1 d I daquelas entidô,ks, res, Contudo, illdic<l_$e aCluÍ (lu<- os
'1 OpeTU,11 O l1l'Un e a 2'um

I
e es eVl amellte pa2'Os. com o ape o

,

as c asse.s patrona,,',de Petroleo, ,corone Milton � � -

t b t t tE'
,-

f' 'na.cionalistas ehinéses não leI'ão
tem, o ainda no 11lercado ElIf EVIDEN('IA J\ �lJEST}.O vem-se. a,:", em, nes e 1I1S an e, re- ssa comlSS;,O ICOU aSSlHl

Limrt, declarou P
, • ,

1
• DO DIVORCIO

I clamo�
aflittvos de trabalhadores constituída: presidente Ra1.'l capacidade p:l.ra reconquistar o ter-

nlundtai de, combustn eIS,

I RIO. 8 (Meridional) _ Continua de est,ma e armruens. cujos salá- Fontes Cotia, n1embros: João ritor;o rnetrol,olitano >em um" gl':l.ll
._�'--__�.;;;.._-"-'-.;.._;'--�c....._.;_ _,_-,- �___,...,.-_'_'___ O frete sobre folga�alnente em evidi!ncia a questão do divoreio rios descem, não raro, a niveis in- Oliveira, Castro Viana. J'Ja- de ajuda direta dos Estadps Unidos.

as despesas ,dos naVIOS, dan- na Câmara, O sr. AI'ruda Câmara.
�1��i�UCl:�l�:c:oi: ��!����o� �:e�;i:��e;::l; :;im�:�ol:g�;r:��� Estarl8am as forças ali-adas usando �gal'se-s'

,

.

o "SALTE
'as cltaç,.,es feItas pela deputado da

",

-

'. '

11111 cruzeIros, �

Bahia, sobre o antigo testamento t!ff

!!�f�����::�:':"�:d�';: �;��1����:�;r1�dª tóxicns contra os comunistas na ;Coréia
!� ���l::tl���r:eL��::;O:f. �:S:�e!�:a�or ��:Ú����sto�e:���:� Dumenlam os lemores de que seia reiniciada a luta"Retrocedeu
:aO�!��l�O ai1;��n:a (Cl��[!�: ;�:����c:;:3�����: d�%���:c��� uma - patrulha da ONU ante pesado contra-ataque vermelho
mil dólares de frete, e só Gim; não se dissolvia o casamento. TOQUIO, 8 <yP) _ Espe-I série de vigc:rosos contra��;a-I siden�e rus�o :10 <;1'

� Tl'UJl:�n,
Restabeleceu à instituic;:ão da Dlvi- ra-se que as emlssoras comu-. ques frente as pa1rLllhas ,1, ,a- e a lesolucao adot",d� V, lo

______ ,_ ,�, _ _ n-a Família, a sua pureza primitiva nistas transn1itan1 hoje a nai-I das que sond'ilVa!l� as su"s pu- Parlamento russo. s(1(,r>.:! a

TINTAS YPIRANGA e elevou o casamento à dignidáde te, ou amanhã pela manhã, a sições no momenro em que paz.
o b:uato sai caro; I,;nte com do sacramento. Rearfimou sua in- resposta vermelha às últimas I amnentavam os temores' de
yr>IRANGA e garanta seu dissolubjlidade com aquelas pala- exigências do general Ridg-I que seja reinic',,',:h a luta em -

--,
- - - - ,--- �- -"-

dinbeil'o vras: "já não sâo dois mas, uma way. Até agora, aquelas emis- grande escala 113 frente co- TINTAS. l'PIRANGA
"

d d t ra seu })-t�ÇO pOl' la ta Jl:l.l'ect! 1naiúl'
üÓ carne.' Não separe ó homem o soras vêm apenas irradian O! reana, ,e UI:, _ r-;on�e'n.o pa

,

qu., Deus uniu", novas acusaçoes contra as Na- outro, ft aVIacaO a1:c:da lnan- deJ>.';� de aplicall:1 s1li llem 1]Ii'IlOX

PROJETO QUE DISPõE SOBRE O ções Unidas. A última nota da \1 tém os vermelhos sob constan­

LEVANT�lI"mN'l'O DA SESSõES radio de Peiping é que os a- tes bombardeio�, l'Q,I!:('ntIan­
RIO, 8 tMeridionali - O depu- liados estariam uqa!ldo gáses

'I
do a maior p"-rt<:> d? seus a1.a­

tado Armando '!;'alcão enviou, ho- tóxicos na COl·éia. ques' nas regiões onde os co-

je, .à mêsa um projéto de resolução ATACA A ARTILHARIA munistas conc�llt::,aram O ma-

dispondo ,sõbre o le'.amamento da 'ALIADA I ior número .ie fo:!.'ç<JS e ilUS

d;lde de Peüsflmenlo de pala- sessão como forma cte'manifestaçã<, . aéroportos qli� os ,,'e!"melhos
\TaS' nu de reunião. de pesar. Por este projeto de reso- Qu�rtel General do OIta;,.o poderão utili.zar, caso se ll11-

Pa '.;oU do cza risnJo I�ara o lução" tal manifestação de pesar Exe�clto, 8 r( U�) -.!'- Ar ,l- I dar urna ofenslv ii em gnll1d�

comunismo, om apen;JS breveS nâo poderá consistir em levanta-
lhana das Naçoes UnW3S l:m· • escala. 1\l[ais intensa luta ter-

,

t I mhnto' d'a ,sessa-o, sal\'o quan(l' ç�)U pesada barragem?-c fago

I r'estre foi trav;,fh nnm setor
lueses de um :L'iS ema (emoera- .. ,� �

-b t nlstas na
t ! 1

'

hO"lver motivo de luto nacl·o�"'.l.
so re as rüpas c�:mlU "

oeste de ChOl'\VOt;, na frentetico inteit'umen e es I'an 10 a • ,�

f t t 1 lIda Co, ,

" oficialmente declara!'::>, ou fnleci- x::n e cen ra {)rJen a
_

-

Ocidental, o!1(k trezentos :'01-
psicologia e li for;lj}f'lção pOlltJ-

"

....,
rela. sem que �s eanhoes ver- 'dados vermelhc,-:, auxiliados

('0, {l,o grande país, (ConclUI na 2.a :Ilia", Letr<l H melhos resPol1r1"�'''1l1 1 t'll
,.

-et"o"
-

,

'
, '". -,,,_ ,-',"

"

pea ar 1 1an;,,'1Izcran1, •
'

Fala;ndo dn' liberdn.ue' aos - - - - - - - - -

-'1
CONT!,,:,-A'l�Qt ES ceder llmn un'd�;c:c alia:l�'" Na

ru"S()S, :'\[orl'Íson fez como um TINTA� .YPIRA.NGA, COMUN!S�;o\.S f mesma região fO'�8In travadas
viajante que descrevesse fi um secam nqudo e brIlham mUl�o TOQUI�� u (.� �:.:-:- �s ._01'- reireg!J.s de Inel!Cr :mpo!"tan-
ladão a,s florestas tropicais, gastam menos e duram maIs ças comunu,ta,> 1U1< 1,(1 ali} .1ma

cia. Patrulhas aliadas enfrer,­
taram uma comp:1l'hía verme-

Transm·lst'"ão dA 'comando' no' 23.0 R. I. lha lutando da:; 11 Jwras 81é
� U às 18 horas f' 43 minutos,

Desp'edl·u se de' "eus' CO'Dlpa'nheBlros' de ��:I��fllO�Sir;:!���!;':;��b��O�
, • .,: zona, vindos :l0 110,(\.'. Os <:0"

i "',, 'o:' " ti' munistas con�::a,r.t<íC;]i·am e a

Ifarda-o leR. cel.Manoel MendesPerelra ;��i�:0.fI;��:��:,��;
CERiMô-NiÃS�QUETIVE R,A.IU LUGAR NO QUART EL DAQUELI\ UNIDADE MOSCOU, r. (UP) - Todos

_ COMPARE'CERA"'I AI,T AS A-':1TORIDADES CIVI S E ECLESIA'STICAS os jornais e todas as e:::taç ..ks
- � H_\:) de radio da RlI"sia divulg3ram

menagem aO Sgto, Arthur ROfoSi-
a recente carta do ç"e�idente

nL Trurnan ao presidelir" da Ru,>-
COQUeTEL sia, sr, She:rwenik, e a solu,C;:io

Findas as .cel·imonias em aprê- do Congresso nor1.c-m:'lenca­
<;0, foi ofel'ecido aos C'onvidndos, 110, manifestar.t1o :;;'�ntin1erliGs
na salão de recepção do quartel, de amizade pdo P',IVO russo.
um coquetel. Nessa ocasião, o no- Ambos os documelltos fOl'!'1Jn
vo comandante da 'unidade, ma- divulgados na íntegnl. Jvnüs­
jor Augusto Paes Barreto, apre- nlente com a resposta do pre­
sentou ao ren. ceI. ]';lanoel llll.en­
de.s Pereirat em expressivo dis ..

curso. as despedidas dos oficiais

do 230, R. 1. e os agradecimentos
de todos' pela maneira correta e

generosidade do homenageado no

exercicio das [unções qué acaba­

va de deixar, O ceI. Manoel Men­

des Pereira. depois de agradecer
a homenagem e a .lembrança

Reli, Ad. e afiem,,!>
Rua São" Paulo, 2C!l
ITOllPAVA SECA 321

credénciais ao presidente Pera"
--'-'--'----,--- ----,'----�--_._---------"---------------------------

suas

'�'ri

na, estivadores existem que estão

percebendo apenas a irrisória im­

portância de Cr'S, 120 00 mensais,
(Conclua na 2,a pg, letra J)

dente Juan Peron. Hoje,
o ex�goveri1adúr Adhe- '

,

mar de Barros' fês .uma
visita de cordialidade ao

embaíxador.:
sentar-lhe

Revisão geral
tarifa das

RIO, 8 (M�rid,) -:- O mi- variada e ponâéravel produçã.o
)listro .João ,ele,afas, en; :ma l !lO p�ís. Salier:tou, a funçã() do
entrevIsta de' 'ontem a lm� \ SerVIço SOCIal Rural. hlsto­
prensa" abordou de maneira riou a reforma agrária atr'a�
detalhada a tão discutida re-I vés dos tempos, demonstran­
forma agrária e cis esforços do a Objetividade dr, plano
que conduzirão Q'país ao rev�-' iraçado para o Brasil. O Mi·

goramento "econômico e rural;

I
nistro começou definindo o

por demais ,Élbalado nos ulti- que é a reforma agrána,
'

mos tempos, Deixou, bem pa- "Um;! a tem como se .fôsse
teilte as intensões da políticé1 a cura 'para todos os males do

agrária, ent�:tada pelo 'govêr- Brasil, outros a' descrevem co­

no e compreendendo a coloni� mo se fôsse um flagelo social.
zação com, o" financiamento da Em si �esma, corno expressão,
regulamentação e atividadu' ela si�nifica apenas a necessi­
agrícolas, em que será salva- dade de rever e corrigir as

guardada a condição, de "ren· relações, entre a terra doe um

adro", que abrange, um :::em país e os cidadãos que a culti­
número de,'pequenoS' lavrai.:>- vam"."',
res nacionais, propot'cionando Prosseguindo, diz que,'his-

__--o_,._, toricamente falando, só hou-
ve, até hoje, no' mundo, duas
reformas agrárias num sentido
violento, isto é, as realizadas
no Mexico, e pá Russia. Paí"es

Aush'egesil� de Athayde
Sucedeu que o "Pravda" ,pu­

lJlicou um artigo do ministro
do Exterioj' hritanico, sr. �[or­
l'i1')ll, no ({ual afirma que o

pO\'o socíétiCo vh'e intejramen­
ie privado de liherdade e adllz
outros a'rgl1lneni.os contru, o re_

o'ímé imuer"nle na nussiu: O

�iP;l[·s d� 'afiar:1,{} j.(�I'IV'll 1110S­

COyila fi fazê�)o e esse 'a{'("!.ou
o desafio, inserindo o artigo,
Lo.-r,o rte.nois O "PI'flyda" re'­

ronéÍ� II :\Io!'J·json� éonteslando
que niio h",ja litj('rchlde na San�
t;\ Russia e reP'cHndo ,1)S \'c1hoi'
refrões comunÍstltS coritra :),'

demOl'I'lIC)!1S ociden\llis.

A inEel'Ç110 do adip;11 CaI'eCC

de importancla. poit' que pode­
Í';Í ler aconlef'in.o que n,ltquele
eH'.!, o "Pra,�cla" deixas�e de cir_
'('ulal' .]<tlrtl (I púhUeo, Po:' UIll

preleX10 qualquer, tíio faeil de

ser arranjado nas (1' tadura5,
':\1as a inda que Cil'clil:', '"e ,e�11

sua tiragem norlllal, as aeUS:1-

ções ele' ::\1ori'ison' nã(j terão

)ll'odllzido ,o llliní:no ('f,ei!e)., O
conceito de .liher(jade' e mwto
c1iver'.1 de um lado ou do ou':'

(h mundo e o' de 11emocnl­
ma is rinria.

Expressivas cerimônias tiveram .lugar, n� mllnhã de ôn­

'1em, no quartel do 23°, R, �., nesta �I�ade. s('!�10. que del�.s
partiCiparam aS altas autOrIdades CIViS e eclesr8sÍlcas loc�h',
bem corno representantes das classes CQ11Servadoras e da ln1.-

prensa" • _ ' _
,

Inicialmente, diante ao batalha0 formado no patlO daque-
le quartel, foi pelo comandante da unidade, te�. �eL Manoel
Mendes Pereira, entregue ao sgto. Arthur Ro:;;sml, á Medalha
de Guerra, conferida a este militár por esforço de guerra du-

rante a campanha na Italia_
"

"

'

,

Seguiu-se o ato de compromisso deoficiál pl��stados pelos
20. tenentes Francisco lVIoacyr, Gonçalves, e Hugo, �e Castro

Eisenlohr, recentemente promovidos do posto de a:::plrantes.
TRANSMISSÃO DE COMANDO

Logo depois, teve lugar a cerf- um boletim ah.lsivo �() aio, CJ.u�

mania de tl'ansmissão de COman-, ei'tamos publicando em OUU'O lo,

do, dn unidade. do ten" cel� Ma� Cál desta edição, , '

noel Mendes Percir::.. para o ma_ Finda ésta cerimonia, desfilou

jor AUgusto Pan!>, Enrreto. Na 0- 'o batalhão frente às pessoas' qUI;
casião. foi lido, pel'ante a trnllll, uli se achavam ptl>;;cníe, em !lo·'

�unc:J em historia; () '1':0\"0

ruSso sou}>", fi qúe fos'.! 1íhel'- EXPltESSO
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SENHORES VIAJANTES!
Radioterapia _;;. Raio�.X -' Fisioterapia - l\Ietabo­
.. llsnw � ltESIDENCIA;�Rtla ;z de Sêtembro, 1�

- 'l'ELEFONE, 144f

Indo a Rio au

OOENCAS DO CORACÃO
:1 t ' t

DR; CARVALHO
(Eleetreeardiegrafia)

PRECISA-SE
de um cal1pinleiro.

fel'raria
Intou-

le'l
.:::

!

Agradeceu, em nome dijS aSl1,;­
rarrtes e sargentos, n_· norrrnsas

referencias que lhe-s lor�h-L reíras.
o aspirante Medeiros, ':!1t12 Cl!1

breve mais feliz írnprovl so '·rrrdu-

mento de congressista. da lc�is!a-

São convidados os Snrs. Sócios e Exmas. Familias para
a matinée dansante a se realizar domingo.' !>ró;-.;:·..no dia
12 de Agosto, a partir das 16 horas, na sédp social.
NOTA: - E' epressaruerrte proibida a entrada de pes­

soas estranhas à Sociedade.
A DIRETORIA

Fábrica

Edifício "MUTUA", 'Lo andar - Salas 13-14
Fones: 1150 - ] 375 - Caixa Postal, 506
_ BLU"iVIENAU � Sta. Catarina-

-
-
-
-
-
-

-
-

-

-
-

Rua Maranhão N. 2
• J �� ,
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Coôrd.enação das defesas ocidentàis pa.ra
anulár (1 política de guerra do Kr-emlirn

à.segu:::,ança mundial o domírríodo ar pelos EÉ.UU.

'.
� .

Decí-sívo
LONDRES, 6 àJ1?) -

presidente 'I'ruman. deu íníclo
a um ajuste de contas díplo­
mático, particularnl,entecoi:ri:a
Inglaterra e a E'rariça, visando
fazer com que a. politica oci­
dental cerre fÍleirás mais es­
treitamente, nas zonas de pe-·
rigo do mundo. Dizem. círcu­
los bem ínformados., que, ·de�

·pois de est�dar o relatorio doi chegado o momento de

pre-I
cinco desafiadoras iliiciativas:

I
nas bases de "leve ou deixe".

.seu Conselho de Segurança

I
encher todas as lacunas; mílí., 1) -r-r- Publícação. do ante- 2) c-- Terminação do estado

Nacional sobre o grau de pre- tares. e políticas,. do sistema projeto-s. unglo-arnertcano de de guerra com a Alemanha e
paração soviético, 'I'r'urnari F de defesa contra a agressão tratado de paz C0rrt .

o. .Japãc, aceleração de sua remf'lrtari-
chegou à coÍlclusão de que é soviétIca. Sem detença, tomou

...

. ..
.

- .

.

Orgão

··A MACAU
.

- ;... a

zação.
"3) - Introdução da Tur­

quia na Organtzação do Tra­
tado dei At��tlco· Norte..

. 4) - Abertura das negocia­
ções para obtenção de direi­
tos sobre.oases espanholas:

5) - lnt�rvenção direta
na .crtse petrolifera iraniana,
que ameaçava destruir as ea­
.sas de força das potenciasocí-

• dentais.· . .

.

.'

Plnca meses Nenhuma debilidade
1.

..
Dizem fontes bem . Informa-

... . das que já foram permutadas
. pre·servacã� da P.DZ. ... . II Unida.des alema-s opiniões dip1ómatiéas comoo trabalho preparatorío para o

conferencia anunciaram saba- ano- e era menos complexo que ajuste de contas final. A con­
do à noite em 'Paris' terem o "Plano Pleven". Um dos ferencia de s: Francisco; pa­
conseguido "importantes pro- maiores pontos de desacordo ra a assinatura do tratado de
gressos" na dtreção do acôrdo é o da: importância das unida- paz com o Japão representa­
visado,· porém disseram que des armadas alemãs que de- ria o primeiro resultado das
ainda falta resolver.importan- vem ser incluídas no exército atrevidas ínícíatívas de Tru­
tes Questões, sendo .

necessá- da Europa. Os alemães ínsis- j man, e visa dar uma razoá-
rios -maiores estudos.. tem na formação de divisões.1 vel indicação aos comunistas

Questão· aberta .
.

com o mínímo : de 12.000 ho-I· de que nenhuma debilidade
Agora, a conferencia volta- mens, enquanto se diz que os políticà, particularmente no

rã 'à sua. tarefa original, que é franceses lutam peb limitação tocante aos participantes asiá­
o estudo das pcssíbilidades de elos alemães a grupos de com- tícos, valerá, relativamente à
formação de uma força euro- bate de ti a 8 mil homens. Ou- 'política ocidental,

..

péia. Uma fonte alemã decla- tra questão espinhosa é o pa-I Depois de S. Francisco, diz­
rou que "a confecção do Pla- pel que os generais alemães e se que haverá conversações so­
no Schurnari - unifIcação dos chefes do estado maior geral' bre politica externa, em Wa­
recursos carboníferos e side- alemão desempenharão no e-I shíngton. Truman, nessa oca­

rurgícos da Europa, levou um xercito europeu síão, procuraria resolver de
vez as dificUldades políticas
que estão ·determinando li "a­
frouxamerito do passo" da pre­
paração de· algumas nações o­
cidentais e o fato aparente de
eJas nao afronbrell1 os fatos

�. brutais da foi·ça ,russa� Dizem
as mpsmas fontes que Truman
Pl'oCUl'aria, então, "fixar uma
data pará a coorde�lação· de

l toda a política anti-soviética,, em todos os campos,. não dei-

I xando caínpo .... algu1Jl ... para
questiúnculas sobre qistribui­
Cilo de comandos em vitaiS zo­
nas de defesa, ou para ob�tá-
cuIos polHitos ao planejamen-
to militar. " .. . ....

.

nO�nNIO AERIW
Wushingto.!;\, 6. {UP) -,-: O

leader da milioria :républica­
no Senado, sr. Kenneth Wher­
ry, declarou hoje. que não ha­
verá guerra; sé os Estados U­
nidos a!�<J.n�al'em. �ci dominio

·TINTAS YPIR.4NGA
para tOlÍlIS ·os· ·fi".. ,

.

-d�s(ie a ('usa.

mode.St!l. ...�é Ó.
.

a:rro,�nte

Dez divisões da Fr�nça à ,Jisposiçã6
Q.G. de Eisenbower dentro de

elo

,·.·forca· ·deleniliv8 para·
PARIS, 8 (UP) _:_ "E' aqui.

que se estabelecerão as bases
da segurança coletiva no qua­
dro e no e.spirito da Carta das

Nações Unidas'!, declarou o

p:�esidente vincent Auriol ao

entregar, em nome do govêr­
no francês, o terreno de Mar­

ly-Louvecíénnés onde está ins­

talado o "QG" do Atlãntíco..
ao general Eisenhower.··

�'Esta segurança - prosse­

guiu o sr. Auríol - tal como
.

a. -ONU concebeu não deu re­

sultado: a França saúda agora
a segurança regional da qual
�ent"'�se feliz por terdes a di­
reção e a responsabilidade".
Depois 'de ter apresentado

I as
' condolênCias da Frat:lça .pe­

la perda do almirante Sherc

man, o sr. Aúriol . recordou
que a 'França, fio :fim do ano,

porá � disposiç50 do comando

supl'emo atlântico as 10 divi­

sÕes previstas: 1) em pé de

guerra e 5 outras mobilizáveis

I cúi 3 dias c con"luiu manifes-
.. tunda a e'>per-ariça dê que·· �(

--�------;.,-:---,.....-
segurança coletlv� mantenha�
no quadro da Europa 'unida,
Bliberdade .e a dignidade h,lk
·manas".
, Respondendo ao presidente.
da República, .. o general Eise­
nhower afir:mou que "era·

primeira véz q\.�e um "QC" a­

liado se constitui en1 tempo. de

S/A paz no desígnio preciso· de

manter esta paz e não precisar
recorrer à. guerra".
"Com o auxilio dos, povos

livres - prosseguiu Eisenho­
wer - prometemos empregar
todos os nossos esforços para

garantir a paz atlantica que
visa desembaraçar o pensa­
mento dos homnes Iívres do
terror dosipesadelos e atingir
novos cumes,

Acordo sobre a Alentanha
Bonn, 8 (UP) - A forma­

ção do "exército europeu" pro­
posto pelá França, com uni­
dades militares alemãs, reque­
rerá pelo menos dois anos' se­

gundo foÍltes governamentais
alemãs .. Delegados da França,
Alemanha Oddental, Holanda,
Belgica e Luxemburgo, esti­
veram discutindo em Paris
desde ·fevereiro passado· a

criação de. um exél'cito eUro­
peu de defesa, porém, as. I1e­
gciciações pariüizal'mn, c, se­

gundo fontes .do go,ierno ale­
mão, seriam. nct:essários' ou·

tros dez meses. de conversa­

ções, pela menos, para se· che­
gar apenàs a· acordo sohre o

··Plano Pleveu". Rpresoi-itado
;pelo :ex-ministro francês do
m-esmo nome.

Os informantes vaticin<::.m
que, mesmo depois da assir-a:
tura de tal tratado - sé é qt,;e
se chegará a tal ponto �. as
primeiras "unidades eU.1{1-
péias�' . organizadas não poue­
rão estar à disposição do Pac­
to do A tlântico antes do \rel'á!)
de 1953. Os participantes

"A
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A Rus�ia nã On ..

'

··quer a paz
.. (De um Obseryador Social)

.

Max Relmanti; (} chefe c(}mu�iS­
ta na Alemanha: ocidenta�, .ac;Lba
de declarar q'ue· cem mH j(}vens

10.16 cOlmmistas· aiémães atrave·ssarão,
.• 11'1-8 de quaÍquer modo, ·it"fronteira; pa-

Ira assistir à manifestação pró-paz
que se realizará. no setor russo .•Es­

I s:t n_ecessídade .

de r�clamar a vill­
.

lêncla, essa aflImilçao de paz ..
:t

·qllalquer mlldo,:·reduz�se, no
.

en­

tanto, a uIn3:.paz de -co�lcio, a um

PONTOS DE pretexw apenas para a mobilização
AUTÜIVIOVEIS: subversin. Se os COmunistas real-

AI. Rio Branco·.. 120.0. mente qúizessem paz, abandona­

Praça Dr. Blumenau 1102

I·riam essa pOlít:ca·de c.omicios e ·de

Rua B. Retiro :.; .. 1111· protestos, essa te,cla surrada. e gas­

ta de manifestuções coletivas, para
se· entl'egarein a· uma política srn­

��ra e -Objetiv;': de entendimentos e

cómpreens6es. M';'s, tal não acon-.

't:�'c:e� Os c'omíc�'9s�· os abaixo-assiJ?a.-·
d'os� a_ reuniões (:"spetaenlares .:vi-·

s'��, antes de 1n�i� 'nada' e acinla· .de:.
I tudo, à prepariçã�, llara a gue.rr.a,·

-- � - -

. ao' tiesarmanlento do .inítnigo que

TINTAS· YPIRANGA. .

<leve ficár <Iespr�,'ido dlõ se'lS ele.-
seu nreço por lata parece maior: ·mentos de lIoa. fê •. Esse 1\1:1." Rej�
depois de aplicada sai. bem menar..,.. ..'

.

arr3nha-e.';u.· . (Condup. na 2.a página, letra. C.)

,*••
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..
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BOMBEIROS

H OS P I TAl S:
Santa Izabel· �.. 1196
Santa Catarina: . _ .. 1133
Municipal ," ;., 1208

' "

. '

"� :

IMPOSTOS A PAGAR:
EM· JULHO:

Coleto Estàdual; 2.° semes­
tre de bebidàs e fumo.
CoI. Municipal:. Taxa dá-
gua.

..•e. sobl'eyh�rem cólicas,
náuseas, azia., a.rrOtos· e in­
diKposiç&o, tome a alcalhii.
zante ivlagnésla Bisuradn.
para neutralizar a hlper­
acidez estom�ca:r4ne ge-Ta
�slies<sintoma8.· .

. * As bielas são partu .SS,tiQ

ciais do coníunto ·mflravilhçs@
do motor; 5'U� mancais. pÍll0s estõO'

5uieitos à condições sever,!, .d. pr.�.

sõo e femperatura. As bi.la� 5úp�r.
fam a carga tremenda dQS 5000 ir

6000 explosões por quilômetro.

Mãglíé�ia .. 'Bisurada'
.

;._-- - - �..._ �."7 - - - ..;.- � ---I

HAVOUNE .IICUSTOMOEMADEP
é O óleo moderno que lubrificá, limpa e te­

fresca o motor; é rico em oleosidode� formando uma

.

.

pelíc�lo duróvel • e resistente contra o atrito e pressão. E. de-·
tergente e dispersivo; evita· o acúmulo e mantém em suspensão os. re-

síduos do corÍlblistãoí protegendo os .melncois contra a oxidação e manhtfu:!o
limpo o sistema do motor, assegurando o perfeita circulação que mantém os n'lQn.,
cais e pinos sob um banho continuo de óleo limpo e fresco.

.
HAVOLlNE nCUSTOM-MADE" "lub,rl-limpoÍl:J ossegurando Q eficiência original
do motor por mais tempo. ',:

'

&Iumenau

TEXACO
P R O D U 10 S D E P E T R Ó L E O
PARA AUIOMÓVEIS. E CAMINHÕES

.SEJA INTELIGENTE! Compre a .melnor
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15·deNovembro, 923 (ao lrido da Igreia Matriz}
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THE TEXAS COMPANY (South Ameri�a) LTD.
o

S A

ze potencías signatárias do
Pacto do Atlântico se reuni­
rão a 17 de setembro próximo
em Ottawa, soube-se em fon­
te inflesa geralmente bem in­
formada..

Disse Õ senador Wherry. que Essa reunião será seguída
tinha sido. informado de que de outra que se .. realizará em
O presidente Truman pedirá Canadá, os ministros dos Ne­
ao Congresso de 20 a 22 mi- gocios Estrangeiros examina­
lhões de dólares a mais, para rão a questão da admissão da
fins rnüítares, e nessas somas Grécia é da Turquia no seio
serão incluídos os fundos pa- do Conselho do Atlântico. A
ra ampliar, em grande medí- que se desenrolará 'em .Roma,
da, a potência aérea.. seria consagrada príncipal-

R-'UNIAO El\l OTTAWA I mente ao problema da contrí­
L01'7DRES. 6 (DP) : - Os buição da Alemanha ocíden­

ministros dos Negocios Es- tal para o sístema de· defesn
transeiros e da Defesa das do- oo ocidente.

.
..

do ar; e, ao mesmo tempo, re­
velou planos' oíieiais para so­
licitar um. desembolso de 12
biliõe;; de dólares, com o objf:'-·
tivo de construir 150 grupos
aéreos,

ID�ustria Toxlil �ftmpan�ia Rerinl
. RELA'rO'RIO DA DJItETORIA
Senhores acionistas:
Em odedíéncía às prescrições legais e estatutárías, temos o prazer (le

apresentar-vos o resultado dos negócios desta sociedade, referentes ao

exercício social encerrado em 30 de junho do corrente ano constante do
balanço geral e da demonstração da conta de "lucros e perdas", que abaí­
xo publicamos.

Os números publicados �I'preselltam com dareZa é precisão á atual
situação desta í'lrrna, sendo. portanto, desnecessário tecermos comentá-
rias a seu respeito.

.

Nij.o obstante, estamos sempre à disposição para maiores detalhes e

explicações, e esperamos que, na assembléia geral.ordinária que �erá con­
.vncáda. obteremos a integj'ul aprovação dos pi·.,citados do('umiorHos.

. .

, BLUilfEN.lU. 30 de junho de 1951.
F-elb( !ferin;; diretor
Vidor Bering, diretor
JulOo B<!ring, dIretor
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I TÚlllos deficontadvR , .

I
.

.

'f"OTAL DO PASSIVO
i
I
j

I
I
I

2o!..00G.000,00
3.150.000,00
G. 375.355,90
1. 580.000.00
D. 570. OOO.OÔ
766.097.30 45.4.41.453,!W

5.H5A15,10
5A1l6.433.00'
3.031.590.80
6.000.000;00
1.118.320,40
2.529.741,30
155.209,00
3.630,00

2.illlO.000.00 2(3. 980. 345,1 °

2.398.620,40
2.08.5.7<iO,00
100.000,00

7.G64.20R,20
1.Ili4.571.10
1.625.192,20 15.688.341;90

33.110.140,20

DE·?tIONSTRAÇAO OA CáNTA DE "LUCllOS l� PERnAS"
.

EM 30. DE JUNHO DE 1951 .

32.7l!J.691.30
46.0>l3,20

! . OS9 .644,80
63.216.30

4,20.000.00
1.686. illOA.o
314.. 0qO,00 ..

9H.031.10
2.880.000,00

I Lucro brut:,·'. . .

I B,.enda .de btulos . . ..

:
.

I Alugueis e· outras receItas . .

.

I Jurc� bancários, de ·lTjóra e outros ;.... 337. 6!l5,90 .

11!t\l. Despesas de.l'al;>ricaç. Com. Venda e outr. 7 .47�.647.'lO

, Cínlelllldos, salalios. porcentagens e ou tr. üe,;; 14. 3!H . 822.00

f Contribufç'ões
·Pri:vldencla social . . ;.;-.:... . . 1 ..121,394,50

impostos. : , c.•••••••••••••.•• , .. 3.1H.910,OO
Seg11roS ..

:
.•.......... :.. ...•. 450A24.:1O

,. í Donativ';� e .c�ridad<! . :: : .-,. 1l0.ooo,oo

I
Fundação· Hermann Hednll: . .. . . . . . . . . 200.000.00
Gratiíicação aos empregados e operarios .. 522.000.00

FUNDO DE DEVEDORES .DUVIDOSOS
.

: I Dot!lção do cxercicl(i
.

1. 580.000.00
..

....

-. .! .saldo e,cerCic.. 'Ilnterlor .1.160:·000,no'

··1
Fundo Deprec. MáqUj�aS In."tal. El�tricas
Fundo de· Reserva legal . . .

Fundo de·Re.<forva especi::t1 ' .........•..•...
Dividendo3 ..

' : ................•........ :
...

33.870.595.60 33.B70.595.66

'.

BLU:'rIENAU, 30 de jllnho de Hln.

·}'elix Herlnt;, diretor
Vidor Hering, diretor
Ingo Herin!:,. diretor.

"

B. Koschel, chefe da contillilldadé C.R.C.S.C. 119• li 2:·4

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O 8allÍnço e Conta de "Lucros e Pe!"das" bem camo os livros e Clln-

tas carresporuientes. !la Indústria Te:.ttil conipanhia·Herin;: e .referentés
I ao exercício findo, encerr::.do· em 30 de junhO do corrente atio; se encoll-

I tum na m�is perfeita ordem e concordância, e"{',res,�ndo. a. situação real

ela firma, pelo que o Cons.elho FIscal abaixo .asslnado " de pare.c!,r
..
que o.s.

I mesmos bem· como o Rélatórlo e demais á.tos da Diret"ria devem mere­

i cer int:iu. aprovação da .Assembltia Ge1::a,J:Qrdinlirla que, para tal nID,
I {ôr convoe;'da�· .

.

.

BLUMENAU, 7 d" jnlho de 1951.

Vitor Deeke
L. CoUn

.Uludo CunJlO�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"O Lago Morto, o céu cinzento
ao luar;

Patída, lutando, coberta pelas nuvens,
A Lua;
O murmúrio nbsttnado que cochicha c passa
(Diz-se-Ia que tem meão de falar em alta voz),

Tiio tristes ascra
Recaem sobre meu coracão,
Onde a alegria morre 'como um l'itl deserto,
Minhas pohres alezrias.
Não as toqueis,
Fíorídas e sorridentes,

Lentamente, a raiz acaba de morrer,

EM!LY BRONTE'
(tradução de Lucio Cardoso)

i
!

I
A ltússia Iabriea 170 Acredita-se que
cacas "LA-17", por mês I I 7" seta capaz de deseuvol­

I Segundo informes divul-l ver velocidades de m-ais de

I gados pelo Departamento de
'

mil q,uilôrr:eiros horarlos, e

Guerra dos Estados Unidos, que e equipado com ca­

I a URSS estaria fabricando, ! nhões e aparelhamentos de
atualmente, cêrca de 170 radar dos mais modcrnos .

caças por mês, do tipo ':LA- Certos meios arnerícanos a-I
17", de longo raio de ação, ereditam que as esquadri­
denominados "combatentes lhas de caça que se encon­

das fronteiras", Tais aviões tram no Báltico e n�l Sibé­
são concebidos de acordo rra são dotadas dêsses apa-
com os, planos do engenhei- ralhos.

I 1'0 Somyon Lavotochki, sen- � ......�_....,.._...,......,.. "...,..,.,.....,......,.,....,.,... ...,..,_...,.....,-...,..._.,.,...,,,..,.,...,..-.,._�__

do considerados os mais
modernos aparelhos ela a­

viação russa
Sem nenhuma dúvida, o

; "LA-17" seria o primeiro

PALAVa4i-
-,

-I' :���(:l��tld�rc;��tt�;::c:
CRUZADAS . bard�iro que, ,atacasse a

"
URSS, Servuia de arma- �('Ihil!l,) � pC'illS alllig"S,

PHObLE),L-\ .:\.n :wn ' menta b�,�ico p.ara o com�ll:- _lImmlllJlllmmrlllllllHlílllUllillmUmnmintnltnnnmrrUmUiftllllll,m"....-�..............•�,' '"'í" .,.

� do da deí'êsa aerea do terrr- - .
, '

. ,
-l�f' I .2 :7 � 5 t: ;Z J' ? c �

", = II F IVI O I' l� AS' . -

/ \ I torio encarregado da segu-::
• • "o I D, I

_

�
I

�

rança das fronteiras c da = .-

��S € I defesa das regiões meiropo-I �,.;)

I lltanas,
, ::1" ,

i �XAROPE
'J

-
_

St?ANTOrtrO :: ,�
-

=
-- ME'DICO ESPECIAUSTA __,__ ._

r ê Clínica Geral <1�, Homens, ll'It;Iherés e Cl'ianç�s :
= -

= ITOUPAVA SECA: 9 às 11 e 15 'is,17 hs, BI,UlVIF.NAlJ _;
III i III! II i IIH III' II! III! Imil j IIII f 1I11111III 11111111UI lUUH tlllI If IIHill [IUlllulií
'-��--- -

Cienc�a Po'pul-ar
Jean NicoIini

UM NOVO PLASTICO 'FRANCÊS: O RILSAN
,

Após vários anos de pesquisas, um novo plástico - o

:rilsan - acalJa de ser dado à luz pelos técnÍeos francese:::, e

Icujo empl'ego - espera-se - deverá ser no futuro largalllen­
te l�tili�ad[t, ,Trata-se de um superpoliamide classe de c'ompos-';; " ", .. ' " ."", • '. "

tos de moléculas muito grOSS<ls. à qual 1lijf' ." pertence entre muitas o nylon, O origi-
�; : . nalidade do produto se rekre esscncial-
\�, l'wnte à sua exirutura c à sua origem. I'Ao p:lSSO que ° nylon provém - após

numerOS<1S transfonllações, é verd;:;de -

de alcatrões da hulha, o rilsan a.dmite
como 111atérw-prima de partida o óleo de
rícino, O óleo de rícino, de que a União

Francesa produz aprOXimadamente 8,000 toneladas, enquanto
que o consumo nacional francês é de cerca de 30,000, era até

Io preseJ1te utilizadO) nas indústrias de tintas, Por tratamento
térmico - a "cracagem" - o óleo de ncino fornece o oenan-'

to, utilizado em perfumaria, e oácido undec!lé�lico. �sta é. �ll,n Iácido possuindo 11 átom?s, �e carbono. Esse.ultIrno so perl;lltw

}até então limitadas 'POSSIbIlIdades de emprego, o :,aI de ZInCO,
por exemplo utHizado em dermatol?gia, E' o ácido

unc1,,::il&ni-1co qllC constitui agora a, base do nlsan, Acn�sce!:t::l-Se-ln� ,al­
guns elemeato:s do amomaco e o produto _obtJclo e el,? sé"!;l"wda

Ipolilnel'izado, O' rilsan permite, desdeentao, a fabncaç;ao de

peças de fraquissimas CspC5sura,E, de excelenteS qualIdades'
térmicas e mecànicas, J;í foi empregado na cobertura de ca­

bos c de fios elétricos. As fibras do l'ilsan permitem obter te­
cidos de !!eunde l'csistênciu e solidez, seja por sua inél'cia dian­
te dos agpnies CjUíhLÍcoS e às vadações d(� tempera�ura,

Af.WU'IAS E PRODUÇÃO AGRICOLA
Ao que (:I)nsta, segundo um sistt�ma que está se tornan­

do lnoda iCOS E,;t'-ldos Unidos, a maioria. d<?s a�ricllltores está
pl'oeuraudu �le ,túdas as, maneiras possIvei"" 11lCrel11entar_�,.e

II
mesmo ll1l!ltlpllcar 1} numero �c abelhaE .d ;�,.;; i': -'�

,

existentes nas lmas terras, a flm de au- <'" 'H' 'c I
111ental' 11 produção de grãos forraginosos. 'I
Todavia. �abp l"l! que é no transmitir o

}1011cn de llllJ:'l tJianta ::!. outra que as abe-
lhas podpm estilllular o rennimenio das ex-

plOl'UçõC::; agriCt:1:.s, Por exemplo, na Califor_:- $
nin, ensaios eletuados num campo experl- �
:mellt.,l c.e luze. na com um., de

Poderoso estímu­
Ían te do apelile e

tias secreções gás"
tr-icus., :i base de

palmito amar­

goso e outros

vegetuis fa-

....

Um produto do

LABORATORlO LICOR
DE CÃCAU XAVIER S,A,

<� J y,

I;."_...--- _

FAÇAM ,,;F;r;S ANl;NCIO:';
NJi:S'I'f': rtlAnrO

1
HOHTZOXT.\IS: I1 - Querido ; "ozia, :! --- Lá

3 - Legi:io Brnstlelru ele :\si�_ I
tl�neia, j -- Planta da [lllFn, u I-- Ituivn. 7 - - Contracã '. III. g
,- lHo ,:" :'.I:1I'('o"I)S; Pe�';,,:1 S:I­

dia. 9 -- E ',1(e;c de r", I!' J'ôl I
I

re.uar.

I��Eitrrh:AT.S: ...

o 2 - S:ll'" ,I-' \'mW'll1; 'S('- I�uin, :I - ['ú' ,.;aro, ,I --, Diúr:n
�Ie eada di n: ScgUl·:.J', ;) . - CO('-I
l'uPçãe) de .I I)"l'. 7 --

sozinhO,,'3 -- Tecido,
";, �� �."f.

�

�,:.j, \ l

lizado segundo I

VAI A JOINVII�?
Viai� com Segurança

no

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 Nov., 619, Te!. 1455

I "

Os últimos recursos

Quando as rugas já apa­
receram e os tratamentos
resultaram impotentes no

seu combate, pode-se recor­

Dr. Alres Gonçalves.', rer a processós/mais énórgí-
_ ADVOGADO _

cos.

Residencia e escritório: Os métodos gerais de re-
- BLUMENAU - juvenescimento por inje-

�:z�Brnsque, 95 :__Fone: ��72 ções de extratos glandula-
res, ou mesmo por enxertoTINTA YPIRANGA d 1 dulas ueni d-secam rápido e brilham muito e g an u as genitais, ao

g:.ls_ta� �eno�e dU::'l��is_r=.:t11tados_ i�egu�:re:. .: I,

clesarmada -contra as rG,;;as.
uma' 'vez que elas tenham

apa'l'Bcido, Entretanto. uma
\50a higiéne ,de 'Illida, cuida­
«los. regulares da pele, otí­
mísmo e bom humor .podem
retardar muito a sua apari-

:\'S ,IO\'E.\S ruulto 'O 'jr;sto (' o colo cheio delas , ,

.<,}.f!'nlllcmos CD.l�O exemplo, Cio.
'g{'r Roger', ReJ'fl1'911 ('on�o es­

sa arlil:!ta raramerste usa v('stL
do decolado? EmhQ:r;a >i,Ii,ia no-:
tôrh a sua eleg:mcia. (ljn.ger
dá ,pre.Eerencia aos d('("ale I jJ('_
quenos e agarrados ao pescogO,
porqúc o seu colo é polvnha(}l\
{�(} sardas, I t;o. no entanto, não'
quer dizer que €'la não use,
uma vez por outra, um vestido
de noíte decotadissjmo, mrs ,",_
lll,nte quando a necessidade ou
o' gP!wro (�(} filme a ohr-Iga a

eSSp saorifidio",

I aI::!,; coru :],'; s:n'tl"s,:
II ',l:n Indos os l'el1l.{�dii)s

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITffiA
AGENCIA BLUMENAU

,

de N0V3mhro, N.o,�tll

Teleg,: "LIMOUSINES"
FOl\TE. aoos

'PREQO: Cr$, 155,00
AGENC!.A, CURITIBA

Uma
o seu

! Se você vai oferecer urna

I
fesl inha, eis aqUi u:-n Pl':1l0 que
clln�Hllll' Ullla ri( lida jJ:ll'a o

palnel'T c um" delicia pnra os

olhos.
Para sei:; rt> '.,0,1.,: ('inl'l) (I\'I)S

Ho.ier às 20 horas
Dorothy lVIcGuire, William Lundingan, .June Havoc,
estrepitosa .comedia da, Fox

".�Ma.m'ãe' não

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUIDÃO

A EPIDER�fE E' A
DEFESA DO couro,
cRlmUE NIVEA E' A
DEFESA DA

EPIDERME
CREME NIVEA é o únic:>
creme no mundo fabricado
com Euccrite, subst:lnci:l
da nl.ais intima :::t f iltúlade
celular- com a epiü,;nnc Im_'
mana" r.rcme Niyca 'CHllSCr_1va a beleza, a elastici(!1\de e

a maciez ctn pele, Ch,'fclHlcn-'
do-a do rcssccamento, elas
manchas e das rugas pre_

matura"'. Excelente como
base para l:ougc e po, de
arroz, cC'mo para a ·limpe_
za da pele" Especialmente

'n nas pra.ias para
evitar as qllf'imnclllrag <10-
sol.

--

----�--'----_.-

de!!aSsomb:t;lid::LS pagma15 d", TERRA
':Jj.'lZ o jornalista. Osvaldo Chateaubriand uma..�'iiti!le minuciosª
'6 'crua d�g''líto!! tlelituoáo! praticado" pelos hOpl8nll dO' ú.1timo
governo de São "'PartI0. .'

,

"

E' um depoimento COrajollo e sincero contra
que tentaram transfOrmar Jaquête Estado e o

. Preço: Cr$ 25,00

-111m ti!ldM·.fl4 ,11111'I1TWs ou p810 re.mbdl�{) PJla1'al,
.Rua de; IJivr(lmel'to. 203 - RIO .'DE JA1�EIRO
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pre'slO'üs em (1, case» LBD
X FCF

on e o

gratidão»
aex--coDlaodante do 13· Rit I

"
"

m�""'peripdo de' comando, 0- Dando expressão correre-
V. Excia, e sua dígníssíma ficial da estirpe e do porte ta ii nossa estima e á nossa

.de de Y. Excía., eompreensi- amizade, L\i1!w a g,o;mde
VO, esclarecido e .eordato, honra ü.:"a', s{'::; ,�o cJ·;': poder
pois que foi n época de ma- oferecer o V, Exci::to e sua

íor. ímpcrtâncla da: historia dígnissima ESpO�1;J, em no­
da nossa Comuna, ou seja' o �

me da Cidade de Blurne­
transcurso do Centen�r.io nau, dêste Povo laborioso
da fundação da nossa cida- e patrftUco, desta oi'iclnn
de. de trabalho e dêste centro
Foram o seu elevado es- de cultura, do qual tenho a

píríto de colaboraeão, a sua honra de ser o legitimo re ..

profunda compreensão pe- presentanto, algumas Iem­
lo nosso ambiente. bem co- brancas, modestas mas sín­
mo as atitudes positivas e céras, que fâço votos ve­

decididas de' V. Excia, que nham relembrar a V. -Excia.
grandemente contribuíram e sua digníssima Esposa,
para o exito completo dos futuramente, os Amigos
Festejos dessa nossa'mag- que aqu i deixaram, o afeto
na data. que souheram grangear e o

Foi brilhante a sua atua- : rocorihccirnr-rrto do nosso

cão no Comando do 23°. R. Povo pela :1' t 2••,:ão brílhan­
Í. c Blumenau esquecerá, te, benéf ca e harmonica
jamais, a sua passagem por que V. Excia. teve no Co­
esta cidade onde o seu no- mando do 22°. R. I..
me será sempre lembrado E, simbolizando as por­
com reconhecimento e gra- tas da nossa cidade sem­

tidão e onde V. Excia. dei- pre abertas é, quem tanto
xa Amigos sinceros e leais. queremos e a quem soube

, Nós, o Governo e o Povo I nos compreender e prezar,
de Blumenau. bem aprecia-, tenho ainda a especial 'sa­
rnas os seus esforços '2 os [ tisfação de fazer entrega,
magníficos resultados que lncsta oportunídade da cha­
dêles decorreram e que b.!�;- : ve da Ci la-:{G Centenária
tante beneficiaram a nossa de Blumenru"
Comuna. !

cidade
com e

A P R o P A G A N D A é )uml, gl'3_-nr!e JOl'ca que reali­za o progresso do cflmél'cio e da indústria. Eh orienta es-clarece e aconselha. '
" ';,'

cargos Ode Dir.c!or 'do °C,çm�r-
1'a5; no Sa,lão de .Concertos da vatório de Arte Musical d� ;Rio'
Sociedade Dramátic., .Music.a.l e professor ,do' Conser"afól'jo
"Carl03 Gome'>' úÍn recHal- das '�:,cional (,e Canto Ol'fetmico.
mais belas canções ·do, ines... I ,Sua e�posa, Helena LoU1'en20

.quecível eomposilor 'brasileirü, Fernandez. que se tem derli-
Lo I,' I

I'urenzo <,crnanc;ez, sua voz cada a dívulgnr sua 'gr.am 10-

'da' ".)pr;"llo Olg,l Marin Schoe-! s''J..' obra nrtlstíca, r.ercorreu não
_

1"( ter' c' com acompnuhamen to ! sej Os maiores {'ent!'o I musl-

G
I ti

'

�'ao piano 'pela ('sposa do artis- l c�.is do país atuando em "árIoS 'fItIO8n
'

Otà, Helena Lo!'enz:i: Fl'rnn'n- � !ealros e e ·�ac;-ões radiofônkus,'
,

,

dez. :O prof(1'l.'�niu' ,COI1slr, ,fh,S I como la-nhem f;:l eslrangeL -, ".111
seguintes com�osições: !.a ,P:U'- 1'0, g a b i e n tando-se �S·'
te (Canto e plano). \esperal. :'s:llõ('�, e radios de Lisboa, Parls
nce '.a de, BanaM de Cal'valhti;: e Hcrna. hem como a H.B,C., de
.Madrür�l, "p,oesia de, Otàvio,j Londres. Seu I esludns de pia­
KeJly;' Meu ooração. -- poesía

'

nos f'orum feitos na G(lf,it�,l Fe-

S' ". l I dera! e>;pecializando-se no Con
. ouza: .,0m'no,'

'd C, ., 'J I servalórln )\'aclOnal e ,1111-
pOeSIa' : de Eliu.3{,lto ! l4Hl'lJl W.

,.' _ _, > Ír '

') '(" 'v l' S" lo .\rftlOlllCO, onde. llasl.<.::r 11-
_.a par<c 50 p1nno- .\ e ,lll • e- ,

" f
,

I mr-utc fOI 11('111C:l1l3 )lr,t'I' os 1,_

renala, Suavé Aca]an!n, S:',udo-,: .

1 ,

. . ",·t' 1"\ aSSIS�el1te. -o'

sa seresla, ,1l11 'I ll'l.lllc Ira' "u e'"
'

brasilelra, c- Ponteiro, Moda 'e I Olg,', �laria �:l'lli"o('tcr, ,iii ill­

(:at:r.dC" da !'cgun:h 8tJile hl'u- fcIUit!a r.ela criti('u. :.\Iais flll,pr'­
.811('11'3, .�.fl parl<': Aveludados zlul:1 rIo pais, l'nlr� as ma'al:C�

f,anhos, ]loesia' 'de Rangel e muis eXl)r('[;',�i'\'as c",nLorns
Bandeira; Dentro oa, Noite, hr'r;i1cil':ls, terá a "eu cargo. a

'poesia fi: Osôri�} DO!l'n;, '-:oada,; ]13r1e �antada �lt: p!'Ogrmna.P'al'a voec, poc,na ,de Mano 'de

I
Xasc1da no "I7.ll1ho est.udo do

Allllrade; COrãção inquieto Rio Grande eLn Sul. ' }'eaJizoll
poesia dt' LOllrenzO' Fernandez Seus ('stll(�n 1 c aperfe10õamen­
e Canção d,f) l\�ar" poesia' de l tos na C"tj)HaJ Federal,' tendo
Manoel; Bf',ndé�l',a.. �a qllart-� I,COnqllist::do Ú' prhnei,l'o. lugar
.parte, em ",,,l(}. ,de,p!_uno, ,OUVI. ',num concurso para sol!stat:da
r�'nos Ü, "aisa ": !1Jburbana, da j'Orqueslril. Sinfônk.a BrasiJeÍlm.
3.a suite' hrM,i1eir,3,. nas, ]);;trles' J .Tá tomou parte em VÚI'ÍOS ré­

To"da, Seresta e J:ong.o,:- '! citais :1l'listico,l pelo J)".ís, apre­
Ter(!mos':a-�jim a:mús_ica ma-

t':lvilhosa de 'OS(,[II" Lourenzü

..... _-

,
,

(O. S., da ACEVI)

Gr�miu ES�Drlivo· �límpico
CONVI'l'E

O G. E. OHmpico convida os seus associados e

exmas. famílias para o baile de comemoração do seu
32°. aniversário, que será realizado nos salões do
Teatro "Carlos Gomes" no próximQ silbado, dia 11
do ,corrente

o

Ueo

D w -

-

-

AceltílDl pedidos
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Enaltecida pelo
a atuação dos
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1. I ..

-- -----'------------'------�
Finalmente a manobra .de It_1joi

confinava o alto valor dos quadros
e da tropa do Regimento numa e aperfeiçoamento da tropa desde
_rande demonstrüçãc de disciplina, a Instr-ução individual de adapta­
erícíencta :e verctadefro espirita de ção até ã de aplicação nos escalões
sacrifício naquelas longas jornaàa� Cla, BtI. e Regimento, Foi-me ia­
a céu aberto' e sob um frio ínten- cil comandar com êsses oficiais
síssírno.

Na certmonía dr'- 11:sSage�nt de co ...

I' nos visitaram naquela época.
mando, (lue se rcat.zou ontem no O esforço e o entusíamo com que
j>átlo do qua.r te l do 2::0. R, L, foi I' nos cnpenhamos, desde o Comando
lida O seguinte !Jole:im do eet. Ma- até o último sOldMlo, muito C"''·

noeI Mendes Pere;ra� 'correu para que o RegiIuento se

-oa
,.

S' T S IlC1[US. un- enentes, argen- � destacasse em todas as demonstra ..

tos, Cabos c Soldados cões, formaturas e festas cívicas de

Em se�uida voltamos aos traba­
lhos normais de instrução que tive­

ram no fim de. ano de 1950 um bri­
lhante coroamento - a manobr-v
1e- Erusqu('. uma prova da abncgn­
.!ão e terrac ldade do infante do 2'�')�

Após 15 meses á testa do Regi­
mento, acabo de transmitir o Co­
mando ao meu subsfiüum legal
Major AUGUSTO PAES BARRETO'
oficial íntetígentc, c!e gr"nde cape­
cidade de trabalho Q: nOLano de UHl

generoso ccracão.
Este oficial, por todos esses t itu­

los e pela circunrtá ncín de que se­

rã a vartÜ� do prcscn t.e I110111I..!llt) �

vosso comnndanto de rato e de di­
reítn, é tlL;:no da VOS.:iB admtracõo
respeite e reatamento as sun., or­

denso

que tomou parte, compenetrados e capazes no exer­

cicio de suas furicões profissionais,
Louvo e agradeço 'norntrrajmerrta

os sargentos do Regimento, que
num conjunto hómoneneo e está­

.
(Conclue na 5.a página)vár-Ias provas e as equipes de ofi-

.
. _

cíaís de voteí-hot e basquete-bol
O tvencedoras da" eliminatórias do rçamen 8 sem

Camj.eonato Olfmpico Regional.

d fTodas essas sucessivas vitórias, prece en es na
são meus comandados. as rosultan.,

h- t
.

d EE UU
'

te,,' naturais de ;,ma perfeita co- I IS orla os • •

Como chave de ouro ás ativida­
des do Regimento durante o meu

Comando, tivemos fi felicidade .1,'
\�{·r nossos atletas classificados em

i�LUMENAU - JOINVILE
Viagens rápidas e seguras,

só no

Ji�XPRESSO ITAJARA

Ao despedir-me com saudade

nõste Regünentn que tive a feiici­

dacle de comandar por mals de lua

ano. é c:om prazer que louvo e a ..

R.ua 1:, Nov. 619, 'I'el. 1455 I grudeço síucernme..te meus dil'étr",
--_._---------------_-----

soes

iNUTILIZADOS PARA
O RESTO DA VIDA -­

MAIS DUAS YITEVIAS
Enquanto isso fjra constata­

do o ca 'a 1 adoecera grave­
mente, sendo mar+do e mulher

completamente entrevados, re­
colhidos ao hos}lital São F;rf'n­
cisco de Ass", onde guarda­
ram leito por seis meses, A JlO-.

licia até antão, não tomara co­

hne�imento do falo. O c:'!',�al dei
xou o hosp:tal fl,inc1a sem ,tato
nas j.ernas e no hra0os, e�n
conseqúenciu do veneno lngert­
do,
Duas outra ,pessoas que Pl'O­

varam [àrnhern da comida en­

venenado sofrerâm as incvL
láveis cons:'qnênc'as, São eias

r 'lbel Palalela, morariam da

,!aSa de cômodos {' Ma:r:a d-o

Dores, Iavadeiru. Esta ultima
chego apenos a rrval' um pc­
daco -le c .1'11 r, �. , 'Ia p '.'l<:SOI'

" �enfr-sc mal, indo parnr no

Pnonto Socorro,

Mel"', cnmarndas do 230, R, L:
A m

' L1:-.:1 pD'"sutretn por esta t "ni­

dade de pI te da Enf'anr nz-ia gl"fhl­

letra, f ....d nssmalada i rrlcí a.l-nerrts

por dois acontecímentos 111CJ110rá­
veis: -- [l trunstormaeão do anttg,
I/230. R. L em RC'.{irncnto, e [IS so­

Icnidndes e festas comernurattvas
ao 10. Centenúrtn de Blurnr-nau, eru

Setembro de W;jO.
COUhC-fllC a hunrn de sor O 11rL

Em "LvI3io deste 2nD rec.:bem05 <::o.

visita. de Inspeoâo do Comando da.

J,�gHio cuia irnpressão foi a In_'JJ ur

;Jo8siyel. Identico conceito erruttu
o Sr. Sub-Cmt. da D, I. quando PO�

visitou,

metro cOllland.1!l!e "Vosso comando representou avanço consideravel na obra
do ajustamento perfeito que deseiames paraanacionaUzação!'
-Pdlavras do" DOVO comatlda'lte do 2311 R. �IJ ao coronel Manoel Mendes Pereira-

terreno culturrl, onde t:m1o
tem,)s a da' e [[.o' o temos .a

refl�:-,f'l� �

RsS'c" ;::rir. c� moti\'ns, c-üman

dal,tt>, porque �OqS(;S comanda­
dos Se •_!l1' c .•• ufallo," de" \'1):,-

CéSSO� de li�na

votada "OS labore,

clIIHprinw·:ntd de "":- t 1.1 1: lI' (nOf � I

pun ,li- nreuaracâo P:ll'd a guprrn
A. alJ!Ot·,:enl\.�;j(J th.! �'!! rem, o R':�

_p,il1uJ.nl." L�-10 ai�· 11l'{:H !l'.a t'ipiHlL�a­
ve}" pl,r OC:i ,b:ti j�:JS f(:·:"t:1.� do (-:'f n-
t ..... ll:�riü da (,ir1�... !.·. t:tJdLul'!flt! 0:-:. ró. Foi {) ;:.eguin'e o rl �eur:-)o 0- \0 na �o("ied r.:e blunleBau�n- 1!lúJ'udas que nos de:xn.rrun;
lO;Ji'bos ('Olleeit<,; ('lnW.!nc J1(']a;; do pC]G maj"I' :\t1guslu l'�H-!., SI': ! CUlll illtller,n�"I, ,j o molho
2ütürid:.tdes jLiÍlit':"1i't,: e ,.í"Í.-: qUe B�u'r .... i(J, 't-·ur uf,,)..,.iüo da }tiJH)L"\. HCllUidcJ J ,��1lanH)S' ll(IS nesta fI:1 reun tiu não (:"Jn l�gUj�l ,[IOn­
- - - - -- - -- - - l1ar;em ele rI"sPécild.l 111'<",t",l:; sala, com':> tantas vezes e }Je_1 gir noS";" q, ll:�al,jjjd:1de Em to-

Fer;da,s, Espinhas, J\Ian ;IIJ CP!. i\Iat1üel ;\!ent!",s Per'tir,1, lus alais divC'l'Süs llwti\'o" já:o das e>sas Wl'a�!õc' roi c é PI', ,Xl'

chas, UllE!ras e K�'um,üjs- IllêlOc> oficia-s rio 2:1,ú lU" ll," e<;tiycmos, Aqui _i(� lt�'S re1ll1l- que alg'l.lCm Interprete OS SCI�_
f' { "Xill Dr. N()C{,F'lo \ "!]Úll IIe l'l'ceIJeií" d, ,-jue!a

1I111_"
mo;;, com a alma Julnlo8:l pel:l tlmen!os desla ,peqllena eolet:-

.I �:. li', - A
"

,�...

I d:l(}l', hOlllcuagt:lIl riu flual llar- .rmss[',gcm de t:alas festi\'as <' ,Ci(\ade que constitui fi anciaH-
.

Grande Depura! 1\'0 [l'ijJ:,ram as autol'idade,- eÍ\';''. ILllli de nós; com [l lr'sleza n�1 dude do Heg'mentn. Qlliz um

do Sangue, l!clt's::'lslicas e PesSmlS de l'elt�_ cor:I�'iio, l,ela l\c:"i,pdhla det C:1_ dispositivo regulamentár que
�-------- -- _- - - ---'--' - fo '-e eu o ineumbido de hoje

Manlelfiga do Urugua-I. e da :::1���d�1�5;qt��u:�:.����nf�;�;sa��=
nas >Por se(' o ma's velho e ex-

perimentado; de qei_o eu POl'-

Argenll-na para o B r a S 1111 d��teC�n��l11�o���SO ���i�,�:ns�:�=,
lo que ]Ioderei, tropegamente
embóra, transmi til'-vOs o no ,-

aceitou a CCP a oferta n.,8 total de 4&0 lo II e I adas �{�eS�\�r ff;:��:nh;���1ell::';s:�1�
n } , "f

. f d II ' de IIJcdidas!li( , i} '" U'!,l.I .\ C'�CP I�rc"a� 1I1'","LW".l, ll:l ;13ndo ,'r,,-It�urantes, azen 0- le
'TECO:\lANDAN .... :

:wci!ou a ofC'rla do l'!'Ll,guai de a� llIedida,' }'<II':' o di['J comel'- um apê!o para que gastem ;11l'- N�1O c-:J)C 11 nós.
nos en \'jat' alg>llI1 S . tllnelada' do, 1 "I ,li l ',I;,e e!'jd) ql.C o nos mante' g�,. ai':: que ras;,e a 'mandados, analisaI' vosSa COu_

oe manteiga, Pllr:l a i,rlpol't,,- l'rug;: I l't'lllCL I'ia l:ifl tU[1l'h,- cr'sc do proüuto, ){I 1',,11" Iluta durante o período em que
estivemos a vós '_I!Jordinados;

ção do rl'OC�llto n" total de � [il) d.J.s f:e IIWJ1 iei,w, de, l'1"�(} " ]!l'illCí))jos (,e ou!unr,), d'é intu:tiv(), porem, {lHf":1:-; -

!onelndns a Cartein, (Ie Expor- Arpept;'fl el1\' ar H re�'anl(' versas manifcs1ações de dis_
ta�'ã() e Impo['[açüo do Banco quoLa, f:xa:la reio CEXD.I. ,,'AO PODERA0 ADn TER.AR ciplin�,. de respe'lo e de ami-

do Brasil cOl1ce(!cn licenr:a, O () T_\BEL.\:\rE�';T() E:'[ YTr;OR sade coletha ref:etem a alua-

\'�('e-ll,l'�silll'nie. da CU', I'e,u-, HEOP.t;.\::\I,í-:,'\"(',\O D\ CC i', HIO, il C'\[erid,) Segundo ção do Chefe e vó' saheis per.

11111 varrO' lT1ll'rwlH<lores UI (,;'_ roTf) [' ("e,,'(I)
[eitamenlp. que egs:1s d:'mons-

, I
lHe,,' -',' - ,\ ('n,'ú'- f' d�(': ,�o do ,fu'z na Quarta traçõs nào YOS tem qr10 nega,

pltal e I'pprl'senlantl's ele

elll-I 5:10, elll \ il'[urle d,' fr\'l'r�L'n- Ya1':' ria FazenJa PúbVca, con_ das, Fostes "ós me 1 no, pela
conli111h'U ;,n!" n ') e\OII1(' dn cedendo Hminar rOl mandado vossa pErsonalíitl:,t1c c"pelu

Continuam I :;:l1b�tillll i,'o ":1 ('0J11;S ':io de de segur'ln,'u t,'wet"'ldo c')ntra s,aldo positiyO de \'?ISS�.� q��.
. . ,'. �

. 11rlades, que grangeas es o n -

.. ....,

d
ECOn"lf1:!) n'

, "",i;!n.

1':,ere�ll'�
,,0111 Soa0 l�('a] de Prt' '0;,

i "O reSlle'tn, Na instrução, a-

as prlsoes e Ill:5 it nn;', :",'z;,('{in ,I, I':I,P e n paI' ler au[oriZado a ['obl':lne;l I' companha' es Pai.'O D [\',SSO o

comunistas, lnler';, 11('- - d I r,:�tildD 110 domL 'Co 11':1": nl' :;,� !1:Íf'�;na) nDsso, trabalho; dormisle;; nO

WASIII::\(;T�E"';, II (l-p) () Inin (' ".' :'('0. \'ol-vio pral'knj Nt
' Iment" toda" nw1el-ia, Arenas orte-amerl·CnnOS·gO\'lrl1o nor ('-:1mer<l'''l1ll a-

, , . _

, ',_,
., I fiCOU l'ara ii pl'nx1m -, i:'essan (1

nunCla a 111"1:5':10 (Il· 111HlS CIntOU

d d 11 f •
.

I I I I d''']Ju:,'Uvo que trata tio prazo con ecot'Q OS pe Oc Il' e' l'O.l!Un:s :1", �el1t () l' es
'., ,,'

lu II' ..... I
da \" gt'lJCJa da Il'l. CUia di "'us

l e na 1llIore, "o\,a orqne e"
,

'I I I \ I I s,�n, el11 firturle de di\'ergên-
(, e\'l :lll!, ,gllr:1 (' e\'a-Se <1

.

,

t
. ,

I I ! l'·ns l'nire 11 relal!)!' e os meul-
trlll a e seis l' 111111Jel'O I e l' Je-

.

t'
'

t ! 1" i)j'IlS ch! Ctllllissão, delermi nOll
es t:Ollll111IS:1S nor l'_amer c - i

, _ 'o :Hli"llwnto da yolae:l0,
nos rkildlls, Outro.' quatro n

I-I . _,
'

.

, ,

l1Ielhos es1i'w fOr:lgi,II's, ·\I'l-,L(, !l{J \ 1<'1-.-

j'HESIDE::\TE
- - - - - - - -, I RIll, II t:\(eri,j,) - U \"("'-, lnter-

TINTAS YPIR'\.NGA ,.�' 1 t I C is'- C, Amer;cnna de Defesa, foi COII-

ma;s Hill di" que II�"a � TH)l'OS I'S-
];ll-ll en e (a ,0111 dO 'e.,l- decorada uIlima, )leIo Brasil,

tudos lé,'nicos aperfeiçoam os J''':llntno Os clonos de padan'l� I CO:ll a Orllem do :\fél'ito, A' ce-

produtos YPIRANGA traI de Preços informou tc' I rim(jnia comparecerün o gl'ne-
__ .......

-� 11';:;1 Cais :Unnle:l'O, ('hefe do

S j d d D ti
I E' .'do Maior das Fr\:as ,\l'I1la-

OC e ii e rama co 'I �lns l�r:�silcil'a;;" o t'111 haixad')!'
.Ilatn'll' o de :\nlJlH'o, l' Ol1[t'Us

M S- l'ial CariAs Gomesl alias I,er�ollalida(:.' h":I"ile:-

U '4... ":.lJ ras e n'Jrte."mericann >, Talll-
bi';n for:ul1 cOI1t!eeorl':Jdns pelo
flrnsil. na me '.na eer'm:lilia, n

vi('e_Hhnirarlte ,Jflllll'S T!,lIlo­

I \,,:�\�_� capi!{ío John S'rles,

;\L\ ESTIlO DH \STLEfW)
l.í'l1n';:, :\{:hs"chus '--,Lls, 8

(T'1') -- O 1r1:l('�tro Ill'asile'r') f t

: Elew?:lJ' {Te Cal'yalho foi alvo I !; til' g":llJl;iosa munife '.açoito a-I
! Pr'IS o COllC('r�o qJ!(?" deu ôntenl
! nesfa ("d 'df', l'onduzindo :: m'- II 1I�ll',,[ ..n s'n{"'lIIi['f! (:e Caslon,
I Enol'!1w mul[irlüo c�l11pareccu
! à' c[C:\'c 11]';!1l'las do "T'angle-
; ���H�':_ :�1I�_ 1,nr�_aSSig�, �!! 'rINTA YPIRANGA
t UJlla lata vale 1)01' o',,,,,

BALTIMORE NEW YORK PHILADElPHIA

Conhecedor perfeito do ;pro­
blema do Vale dn raj3Í, não

procurastes naclon�,lisar o' que
tCm dac1o, por sua oP'Cro<;idaoe
,r.acíf'ca. í,ro\'as suficientes de
hrasilidade, mas agistes
energia n -, l'epre' ão

A V I S O
Devendo realizar-se dia 22 de Setembro o tradiciunal

HAlLE DA PRIMAVERA, com a apresentaçáo das dpbl1tanles
de 1951 e cleiçüo da nova llainha, apresentamo:> aos nOS';,l';

ctignos associados as seguintes normas:

1 n, . __ Sómente filhas de Só('Íos podem S(,I' debuLllllps
2". -- As inscri(;õc',; devem l'Cl' ft'itas atl'> o dia I:) do ('ül'­

l'CIÜ<' mes, com a :Ihwl Rainha, SI'ata, lVf:ll'ily DCt'ki';
;;", __ Tüdas �ll; c!('butan!l:s fieam classificadas CUI110 cnn·

diclalas ao p'lsl" d(' RAINHA:
4U, __ Entl'l'i:ll11.0, pOtler;I') ctJliC"I'!'er:t1l litnlo dr· ]l,.\INIIA

011I1'"s filhas cip SÚr:[!l:-;, ai,' a idade <l,' ��n ajJos, IJlr'�­

mn qw' llil<1 :,;ejmlJ "dd)Utant�'H",
!V',

'

.. - O:; \(,to:; ;;"1';;0 v!'lldi<los ;,1) !)J';'ço dr· eis I,(}O, A
r'l'nda ,'pverll'rú PI li !JI'lwficio da Soderlmle;

(i", _._- O,;; volos, 1I111a Vf'Z Pl't'l'l1l'hidns. senio I'olol'<ldos lia

urna localizada na POl'lnria do Tc'áU'!),
As apurtlçÕ('s Bd'fio fpitw< SI manahnc!ltc' (' pllhlieacl:,s 1)('

la imprensa,

Não pessa a transportadora qualquer, exi'ja que a sua

CARGA seja confiada a nossa empresa. porque é a mais

;>pE'l'í'eh;oada organização de Transporte Rodoviário de
CARGA de DomiciJio á Domicilio, entre: BLUIVIENAU
_.- CURrrlBA - PONTA GROSSA - LONDRINA -

MARINGA' - JACAREZINHO - ASSAI' c demais
praças do Norte do Par:ll1á,

A COMmSÃO

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO) s. A·l
I Empreza KarmoLtdaPassageiros e cargas para

e Portos do Mar dos Caraibas:

MATRIZ: - BLUMENAU: - (EdifíciO Próprio) , Rua Cam­

boriú - esquina Travessa da Rua Paraíba sln, -� FO­

NE, 1 4 3 5 - Caixa Postal, 402 - End, Telg, KATIMO

GuANTA - PUERTO tA CRUZ - CUMANA
MARACAIBO - PORlAMAR - CARUPANO

Reservo de praço, passagens e demais informações com os agentes:

elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MAlBURG

Telegramas. IIMooremaci/" - ITAJAf

-- A�encia em Curitiba: . Rua Tibugy, 1 7 9 - Fll'1.f',
4 1 1 9, .

"OS TRANSPORTES ABREM CAl\nNllO

- 1\:0 PROGRESSO"-
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